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Resumo:

          Mais do que uma ferramenta necessária ao processo de gestão, os softwares gerenciais têm sua

implantação caracterizada pelo impacto cultural em pessoas e organizações. O estudo trata da implementação de

sistemas de informação em 5 micro e pequenas empresas da região de Santa Maria/RS, todas usuárias do SGC

(sistema de gestão comercial) tendo como objetivo analisar como se compreende os impactos culturais na

organização durante a implantação de um Sistema de Informação Gerencial.  Para tanto, o método utilizado foi

um estudo de caso que segundo YIN (2001) consiste em uma estratégia de pesquisa empírica que investiga um

fenômeno contemporâneo dentro de um contexto da vida real. A adoção de um SIG requer uma preparação

estrutural e de pessoas, porque a organização sofre rupturas, uma vez que os antigos métodos e processos de

trabalho são modificados; a organização passa então a existir e a interagir com o seu meio interno e externo sob

uma nova metodologia. O objetivo do SIG é integrar todas as áreas da empresa, permitindo soluções para a

complexidade e incertezas do ambiente empresarial, bem como auxiliar as operações diárias de uma

organização, automatizando as atividades e armazenando as informações decorrentes. Nas fases de

implementação do SGC, foram identificados os principais impactos causados na cultura organizacional: na fase

de instalação do sistema destacou-se que mudanças de espaço e rituais causam desconforto aos colaboradores; na

fase de treinamento de pessoal, dificuldades de aprendizagem e medo do erro e na última fase, onde se

operacionaliza o sistema, notam-se resistências em seguir uma metodologia nova e desconfortos devido às

mudanças de centros de poder ocasionados pelo sistema. Para administrar e amenizar os impactos gerados a

empresa promoveu ações para cada cultura como: construção de novos símbolos e novos rituais, para que

sentimentos de perda sejam resgatados e a nova situação aceita; interesse pelas atividades realizadas pelos

colaboradores, bem como seus relacionamentos no trabalho; apoio emocional e materialmente às pessoas que

estão sofrendo a mudança; tolerância de erros; utilização ampla do sistema de comunicação em todos os sentidos

da via hierárquica; valorização do profissional e comunicação adequadas às mudanças trazidas pelo sistema.

Nesse sentido, entende-se que propiciar um aprendizado contínuo e conferir um tempo de adaptação são as

melhores estratégias para a implantação de mudanças de forma coerente e com sucesso.


